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Bia de finado

(( sempre esperto e cora/o-
« j2»; pretendia metter mão
« sacrilega na arca santa I rr •
« do thesouro para com os ' 
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uabreT'se. ? Pseu*°
cc dinheiro* públicos saciar W^ W#$F- do
« a voracidade dos seus Wf°, qUe -a ConstltuiÇao
(( amigos e parentes; era ^Sfelèceu P"™'"1™ alta
« porque o honrado chefe »ÇaÒ em U0SS0 or-anis'

vessainos, ha-de necessária-
mente pasmar ante a serie

ideixando a margem as le-
ígitimas influencias; de no-

de crimes gravíssimos, por mear 1? vice-presidente do
onde se toiínci celebre a íCeara o actual presidente
actual administração, mal dd Justado; o snr. Comtnen-
cornprehend|ndo as causas j dador Nogueira Accioly

\1

de t|àmauha>|»er/ersão mo-
\ral. IM'^

..... ;ííea|mentf não é «atu-
,vrai qiie o -tiomem, de um

irMnbiito para outro, con-
siga! repentinaiiente attiü
gir, na escala do crime, o
grão supremo a* que pare-
ce ter chegado, quasi sem
transição, o velho1 e men-
tecapto chefe miuií cuja

que assumiu as rédeas do
governo.

Durou a sua iuteriuida-
de três dias apenas, mas o
que-'foramesses poucos dias,
dil-o, nos seguintes termos,
notável orgam da imprensa
cearense 'naquelie tempo:

(c Os três dias da admi-
« nistração interina do snr.
(( Accioly reçumam o tédio

perversidade d'aima e íal- i(( de uma terrível calami
ta de honestidade civica|;(í dade, atras; da qual ficam

« estragos eruinas, levando
cc de vencida a moralidade
« è a lei.»

D mais? adeante:
te adniittido;j;e aos gnin-ij a Os três dias de admi-
des,,- crimes, outros de or-i « nistração do snr. Accio-

« ly foram tão ominosos,
«tão cheios de escândalos
ítjaibusos, tão, palpitantes
« de;; arbítrio e prepotência

excedem a raia do verosi-
mil.

AV;W£' repente malus é,
o aphorismo uniyersalmen- j

gran-i

Terá escapado ô Baba
queira á lei geral para con-
stitpir uma excérjção?'

.&. Wàniçao;.acieditámos e o
^yílo: retrospectivo que
pacientemente! acabamos de

I faaer de sua personalidade
Icujos resultados vamos

iinario, costumam pre-
ceder querembipra menos

.graves, Jittes^^todayia' a
innata preà||oj|jçáo Mo 
P™Pri° agente para o kkih tão baldos de senso e mo

!« ralidade, que S. í}xc., a';« despeito da sua inaudita

p impassibilidade, procura
w subtrahir á luz da publi-
!« cidade os seus actos com
l<c receio de que a opinião

cc publica, já tão indignada
« não lhe inflija o estigma

trazer a publico, veio effe- i« da ígiiominia que só se
ctivamente revelar que os « concede aos precitos.»
seus crimes de hoje não ív logo em seguida inqui-
são mais do que a conse-j [rindo dá razão de tamanho
quencia natural de outros TmysteHo assim contimía o
de que em tempos idos foi; articulista:
mais de uma vez aceusadò' .- à k
etouvencidccòmopassare.: ," 

!ifP01"?ue. S- %?7
-fflõs a taw&Eár. " "?Jíf ePocha d< *f ™rla

.;., |.,« e...de tome, quando faltam
:y< Corria então o anno de.« toópà os recursos áindus-
4878, anuo fát-ji 'para a an-j « tria e á actividade, tinha

iga provinciano, desde o |« de^condeninar dezenas de
antecedente fldgellada pela | a poj),,.es paes ^e familia á-,«<«,«u^.c« ;(C jtiidtria, tirando-llies des-

« api|dadaniente o pão; era
« porhüe o sr. dr. Accioly,

|ecca, parecia faniquilar-se
izimada pela peste e pela
Ime.
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disi;. Jlnil & em verdadeiro de-

I « liberal, que tàutó se ha-
« via locupletado com i\ sçc •
(( ca, .na qualidade de dili-
agente commissario, que-
« ria fazer politica com os
« soecorros públicos, demit-
(( tindo todos os commis-
cc sáriõs conservadores.»

A' sanha do odiento vi-
ce-presidente não escapa
ram mesmo voluntários da
pátria, cheios de relevantes
serviços ao paiz, e que de
modestos empregos tiravam
meios de subsistência para
si e suas famílias.

Um d'elles, em vibrante
protesto dirigido ao gover-
no, assim se exprime:

« Ao passo que o snr.
« Accioly ediíica sumptuo-
« so palacete á custa dos
« cofres públicos, o infeliz
« voluntário da pátria geme
« augustiado sob o peso de
« sua arrogância e de seus
(( caprichos.»

33}' com pequenas modi-
íicações a historia dos tris-
tes tempos que hoje atra-
vessa o Ceará, contada com
autecedencia de vinte, e,
nove annos, mas com os
mesmos termos, com as
mesmas cores negras que
hoje empregamos.

Eutão já o velho chefe
mimí construía palacete á
custa dss dinheiros publi-
cos, já se locupletava com
a secca, já mettia esperto
e cora]oso as mãos sacri-
legas na arca santa dô the-
souro, já procurava saciar j
a voracidade dos amigos e
parentes á custa do erário
provincial, já dispunha dos
cargos e empregos como de
cousa sua, reduzindo o ad-
versarioá fome e roubando-
lhe o sustento da familia,

Drain precisamente os
prenuucios do que mais tar-
de tinha de sueceder: era
a fera a exercitar as afia-
das garras; era o gatuno a
ensaiar os primeiros pas-
sos.

Prosegui remos.

_>.it. JOj*.

Por Deus, p. kinil, não
f isca tal I não. alarl, nS o abra!...
T—Ora, D. An||liá,deixe lá

estes rnelindres^t.. Suppuz
que você estiv^e como eu,
curiosa de saber oTconteudc
desta perftimosa partiiiha e en-
tretanto.,.

—Não abra! níio a'.ra! pe-
ço-lhe pelo que você :nais pre-
sa no mundo!.,. —implorava I
Angelia sem, óüÚU o que lhe

Éestorvilho 

de sua par-
Lrig-elia, me assombra
ente! Que quer. ellelem você algum inte-

resseitt^ta carta?
—$}n|re, D. Linil, vou con-

fessai4Be tudo—disse Angelia
atemorisaca com a lembrança
cie que |ua aleivosia podia ser
exposta: alli no meio da rua.•Mordia.m beiços, febril, des-
lijeitadaff já máldigende a in-
|tervénçab d^; Linil, já pezarosade seu desleal procedimento,acreditando que não tardaria
este a ser conhecido de todos,
e: então seu couceito decairia
tanto quanto a reputação de
Ednir tomaria vulto. Pediu no-
vãmente a Linil que entrasse.
Á modista assentiu lhanamen-
te e entrou com placidez, felici-

tando-se porem no intimo peloêxito dé seus esforços.

% XXI

Angelia conduziu a Linil
para o gabinete e, logo que^en-traram, fechou a porta á cha-
ve. Pela vidraça da jâúella,cujas rótulas estavam cerradas;
entrava a luz frouxa do des-
cair do dia. Linil esfregou os
olhos para aff azer a vista á tén-~
nue claridade e ver melhor-os
objectos, e acompanhou a: 'Án-

gelia até ao fundo do gabine-te, onde se sentaram junto a
uma banquinha. A modista,
que se achava alli pela primei-ra vez, lançava olhar perseru-tador no modesto aposento,
onde só se viam nonadas muito
CômfflUüs. Era ladrilhado de
tijolos vermelhos emiúdos, ten»
do as paredes forradas a papel

nio político, e que o snr.
..Accioly açambarcou, trans-

* .',i i^lhaòTcíii uma barraca
aa' usumda., olygarchia.

Nos paizes cultos e mora-
lisados, a reunião da repre-
sentação popular desperta
sempre respeito, enthusias-
mo e syinpathia ás popu-
lações, cujo sentir e querer
vão ter écho no seio dessas
assetnbléas, alentando ini-
ciátivas generosas, animan-
do as energias creadoras, e
assim mantendo a esperan-
ça na alma popular que vi-
bra a essas emoções pa-
trioticas e se revigora nos
ensinamentos que se irra-
diam dessas reuniões de ho-
mens mais ou menos com-
petentes e que disputam a
primazia do apoio e applau-
sodas populações que re-
presentam.

No Ceará, armeuisado
pelo regimen turco, onde
as idétes se elaboram no
ventre e os homens que ser-
vem ao poder são titeresou
cadáveres sem vontade e
sem sentir, anesthesiádos
ijà dcsbrktmento c na cor-
rupção circulantes, a reu-
nião da Assembléa, é um
dia de luto e de susto.

De luto, porque com o
retrahimento, indifferença e
despreso da população, sen-
te-se dó no coração vendo
marcharem para o túmulo
caiado trinta espectros de
homens, mettidos emjapo-
nas pretas, trêmulos e pai-
lidos, arrastando automati
camente os pés e as gran-
des caras patibulares.

De susto, porque os con-
tribuintes, sobrecarregados
de impostos extorsivos ao
yel-os reunidos para deli-
berar, tremem esperando
o confisco de seus bens, a
exautoração eo desrespeito
aos mais sagrados direitos,
a desmoralisação dos mais
sãos princípios de justiça e
equidade.

De palácio vem o ukase

e algidos, curvados, revê-
rentes, beijando as plantas
do senhor, os cadáveres não
gesticulam siquer batendo
as caveiras, e subscrevem
tudo, passivamente, com
um grande gesto de humi-
lhante saudação: ave César.

Km vez de um dia de fes-
ta para a Pátria (> are ns*1,
despertar de esperanças!
para o povo é, ao contra-
rio, um dia de trktesa, de
dolorosas apprehensões e
indisivel susto.

O snr. Accioly, como os
perversos césares romanos,
fez da assembléa um amphi-
theatro de feras presas e
amordaçadas tremendo ao
estalo do chicote do doma-
dor, e só se soltam para
assaltar- a vida, a próprio-
dade e a liberdade e a se-
gurança dos cearenses.

Por isso é que o dia da
abertura da assembléa do
estado em vez de ser de
festa e alegria, é de fina-
dos, de tnstesa incompa-
ravel, de susto e vergonha
para todos que nasceram
nesta terra que o sol cal-
cina e a tribu accioly des-
frueta, desmoralisa e infe-
licita.

Chronica

^dccina animal
Ròdolpho Theophilo, retirara

iio-se teinporarirtinetite desW
capital, deixa encarregado ido
serviço da vaccinução o sr. dr.
João da Rocha M-u-üira, o qualvaceiuará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

/ãaydèa
AO lircXIONO PEBETKA

cs .3

31
Oi-'
t dm
c3 4) ¦S

S2
OJ c

o

1) <v
tn o
Cw Q

'43 o
5.8

es

3 o «
" -

5 ri u» rt
g a S

O)

"O o

a 8 a
59 -£

M 91 í~é

03 tno
» 5 2
O» C-rO

aj

- „-, -S^ V.í£

3 o

X «O õu

W<3
5 a
Su,,U

4» 'Z
•o -— .»- cs a

o .5 o -
TI m x;

rQ ^
o d a)

53 U

-5 O.
a «a
? Oc,2-
£ 3 a J

xi J 2 *
«« pa ™\

+-> tu y 71*-• QJ tj

1 «o o*<u

2 « 5
ce O "O

de fundo alaranjado com vis-
tosas ramagens multicores.
Suspensos ás paredes viam-se
alguns chromos, dois porta-cartões eum espelho oblongo
emmuldurado em metal. Havia
por mobília, alem da banqui-
nh^ijUm sofá bastante usado,
;me»^duzia de cadeiras nas
ine^|^ condições eiima ma-
chiul o^ çostuiêk. Angelia sen-
tia-sè embaraçada, abatida mes-
mo, sem animo de incetar; a
confidencia que prómettera fa-
zer a Unil; esta porem r . veti-
do que estavam perdendo tem-
po inutilmente, perguntou-lhe:

-—Paira, que me tríouxe aqui,
D. Angelia,

—Para dizerdhe que essa
carta não épara IJdnir,

—EJstá endereçada para eüa
e portanto lhe será entregue
por mim mesma <

Vasco Be«icio
Baturité Junho 20 907.

~Mas eu lhe juro que. nao é
para ella...

—Não conheço outra EJdnir
Rimai; é baldado pois protes-tar, D. Angelia. EJdnir recebe-
rá esta carta e lera seu con-
teúdo.

—Por quem é, D. Unil me
attenda 1... Essa carta é paramim...

—Para você?!
y —Sim.para mim.
íC ""5? '%-0-i ': '

y-r-DiArgélia! pois é crivei
que você se apropriasse do no- \me de uma moça dé quem se
diz amigáv"para se correspon-
der com ura rapaz?!...

---Fil-o ;nuin momento de
desespero...

—Donde lhe proveio o dea-
espero?¦jjteBa inveja?í çítíme?L..
De qüe? de quem?... E' mo-
ça, bonita, não é pobre... Que

Atravessámos uma ápoca vasiade
acontücimoiitos dignos de nota,
mas, apezar disto, e talvez por isto
musuio, nutavel pelo estardalhaço
de palavrorios ocos e sediços nos
arriviaes olygai-chicos.

Justi ficaram-se plcnamento na
.ouadra dos pistolõos. ustalos .e bus-,
ca-pós em honra a S, João, Santo
Antônio e S. Pedro, mas em muito
os sobrepujaram no estrondo as bom-
bas soltadas ultimamente pelo jorna-
lismo olVicial o elhcioso em honra a
nossos espalhafatosos e retumbantes
políticos.

Ainda sinto abalados os tympanos
pela repercussão que por aqui tive-
mos, não só daquella espantos» caça-
dado Sr. Campos Salles, como daquel
1c estrondoso banqueta, logo depois,
em Campinas, a esse rotundo politi-
cão e a seus camaradas Glyeerio, Ber-
nardino e Coqueira Oezar, quj silo
o «pessoal de arrelia».

Não quiz arriscar-se a presiilil-o o
supremo e archi-retumbante chefe
do Bloco, talvez para não ouvir a
pungentissima declaração de seu
«abnegado.» e complacente amigo,
mas ntm por isto deixou de ser uma
coisa estupenda e altamente maru-
lhosa, que ainda esttí rendendo lou-
gas tiras de tesoura nos comparsas
da «Gazúa». E ,elUs assim vão nos
zaburnoando aos ouvidos, em falta
de melhor matéria, com essas «poto-
cas» vindas d» longe, como si aqui
não houvesse tantas...

Mas, antes isto, do que se estarem
dando A trabalheira de escorrüpichar V

artigos rasos de fundilhos pura de-
moustrar coisas tão desnecessárias.

Ora, quem ignora mais, santo Deus,
que o. nosso liei Babaquara ó um
bicho damuàdo, um estadista de.
estrondo, um cttelè egrégio, iuoiyto,
honrado e puro, como não haverá
jamais no Universo ? Para que elo-
gial-o imais ? Quem nao sabe que
ellu 6 aí)'.1 maravilha do mundo, vis- j
to que a 8? é a útil maravilha de .'
Humphrey ?

Todos nós sabemos, e o sabe o'}
mundo inteiro, que Accioly ó umi'1
santo homem, e timorato como uma
creança, que não gosta de cangaceiros
e até delles tem medo, que Uu0 ú
graça. E tanto .c assim que manda
buscal-os aos 20 e aos 30 do Crato
e de outros pontos do sertão ; não
para tel-os perto de si, iá isto n3o,
que fazem medo, mas para guardal-os
no seu quanel, ás ordens de seus
plficVaes, e LeJ-os ali, só para «maior
de espadas». \

Todos nós sabümos que a «AcaUe-v
mia livre» do Geárár como asüji jus-
tiça, (ia mais celebre do Brãzij, a
primeira do planeta e supponho que
até a melhor de uosso systema p.a-
nètario ; tanto assim que fabrica"
bacharéis e doutores pela eletrici-,
dade, emquanto o diabo esfrega o
olho;

E' talvez a IO'.1 maravilha do mun-
do I

lhe falta? que mais pode de-
sejar?...

—A attracção, o encanto
que tem Ednir para captivar
corações e fazer-se querida.

—E não os tem ?
—Nãó-1 não! sou como a

flor'que não tem perfume: fal-
ta-tne attractivos.

—Ninguém esjtâ satisfeito
com a sorte! Nau teme offen-
der a Deus com isso, D. An-
gelia? Você que é dotada de
tudo que a mulher nova e ju-ctan ciosa possa appetecer^^gpn-.
fessa ter inveja,,ciúme|
tra que physicamenté^l
leva- vantagem?.. ,'Ç"

.^^-Masé ám?'"
zia.. ,¦' em
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Acho, pois, coisa inútil o ociosa
estar a gente da «Gnzíía» a quebrar
lanças pelo chefe, sua academia e
seu pAssoal escovado; defendendo-os
dos ataques do «Século», da «Tribu-
nau do «Álbum» e outros jovnaes do
Sul.

Não vale'a pena...
Rssüs jornaes falam de «nltlva,»

nílo sabüin <> quo ú governo, norn o
que ('• academia, nem o quo íj repu*
blica «íením publiçarum». Andam
a enxovalhar de lá. só porque estão
longe, o ivme augusto do egrégio
Rei nosso Senhor, como si alguma
'coisa houvesse capaz do aluir-lho o

pedestal de gloria. Uns néscios...
Oh ! não se eneommodo.fi gente da

«Gazúa». Deixe-os falará vontade e
não lhes clG resposla.

A gloria e fama do Accioly nem
Deus abalará.

Tambcm não vale a pena eslarem
f /ganíeiros» tomam! ¦> a massada
(k publicar annnncids chamando fo
urr.i is eleilpros seus amigos. Pois

jíí nílo têm as listas pelas quaes até
os morios votami como devem ter

4 feito na" ultimamente annunciada para
deputado esladual ?

Eram também de?necpssarias aqucl-
le artigalhao e aquelle retratiío do

Floriano. tomando a pagina quasi toda.

Quem accaso não saberá que os

legítimos representantes do republi-

Cinismo radical no Ceará é a gente
da «Gazúa» ?

Quem não vê logo que tendo sido

o valor e honestidade as principaes
virtudes cívicas do marechal de ferro,

forçasamento e inpreterivelmcnte, e
' 

irrevogavelmente, só o commendador
idas pontes>. que por valentia anda
cercado de soldados, deve ser, é e se-
ri, emquanto convier e for preciso, o

maior admirador 1
Só não verá quem fór um cego. Eu.

cá bem estou vendo e gargalhando...
Ora, si estou !

Jacy Utoirajára

Gottas d a vida-
o remédio que estabelecer

3 cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

Dr. "Barbosa "Morin

Deu-nos hoje a agradabilissima snr-

presa de sua visita, o nosso interne-

rato e distincto collega d'o kkuate,
Dr. Barbosa Morin.

Espirito varonil e nobre voltado
sempre á causa santa dos opprimidos,
dos necessitados de justiça, o illustre,
moço jornalista é um abnegado que

. tem na firmesn de suas convicções e

na púresa de seus princípios, a arma

forte e inquebfàntavêi da de paladi-
no impoluto, cuja dignidade não pe-
ligou jamais.

Orgulhosos, vendo-o batalhar, ao
nosso lado, pela mesma causa do

povo cearense, nós hinos, pois, a mais

justa satisfação era saudal-o, agrade-
cidos pela visita cavalheirosa e gentil.

—1-^0 £-«—
Para os Criadores

O penúltimo período de nosso edi-
-torial, com o titulo acima deve str lido
como vae publicado aqui, e não como

' saio sabbado ;
<0 preço da vaccina de Thomas é

per demais módico; custam 10 dozes
" approximadamente, 3000 réis; de modo

que com 3O OuD réis vaccinam-se cem
garroles,.» —*-^..£>-»—

Seguindo para o ilecife, em cuja Fa-
culdade de direito váe continuar o seu
curso, teve a "geritilésa clc trazer-nos
suas despedidas o nosso joven e dedi-

.cado amigo F. de Assis Moreira.

O dr. Pedro Móacyr falará, na cama-
ra, a respeito ! > proj -eto Ksmeráldirio
Bandeira e.-tab lecetido a lei Bérán-

ger. O dr. Mo.acyr acceita a proposta
com algumas [modificações.

OIO
ü dr. Affonso Penna dirigiu uraa

mensagem ao Congresso, solicitando o
credito de 2.ÕU0 contos pára construc-

ções' e concertos de quartéis e com-

pra de campos destinados ao. plantio
de ferragem para a cavalhada do ex-
ercilo.

.__(_^.0 .|>—*-—
Foram extraviado.; vários quandros

do pintor Benedicto Calixto. O facto
6 attribuilo a d sleixo do Lloyd.

Junta Commercial

Amanha deve ter lugar a eleiçílo
para deputados á Junta Commercial
desta capital.

Certo da derrota de seus cândida-
toso governo do Estado que, para
chegar aos seus mal fadados fins, nílo
cogita de meios lícitos, em virtude
de um regulamento qne lw, baixar
fia vigência do pleito, cassou o direi-
to de voto a 10 commerciantes ma-
triculado.s que já o haviam exercido
na eleição anterior, infligindo
assim o preceito constitucional que
veda a rectroactividade das leis.

Ainda para melhor garantir-se.
aboliu o voto em chapa completa
e avocou a nomeação do presidente
da Junta, independente de escolha
do collegio commercial.

0 corpo commercial levado por urri
impulso digno de louvor lavrou o ve-
hemenre protesto que vrte inserto ua
secção competente desta folha, o qual
já se acha subsoiipto pola maioria
do collegio eleitoral desta praça,
tendo a Associação Commercial por
sua vez resolvido como protesto ao
acto mesquinho do governador,
abandonar o pleito, que nesto caso
deve correr segundo o costume dos
Acciolys.

Não 6 crivei quo ali vá algum
commerciante que so prese, por
quanto significando isto falta de so-
hdaridade com os seus collegas,
çòiistitue um acto digno de reprova-
ção.

Veremos se mentem as nossas pre-
visões.

MORTOS
msmua

«nu**

Leão

Ante-hontem, 20 de Junho, folio-
cou nesta cidade o sr. José Eugjenio
de Souza, moço laborioso e estima-
do de quantos o conheciam, j

Era despachante da E. de Ferro
de Baturité, de cujo pessoal (rosava
us maiores sympathlas, _y

Seu enterraniento teve logai" no
. ¦ _ „ ,-,"*_ - " *í'<" .cemitenoS. João Uaptisla eu mis-

saem suffragio de sua alma. terá
logar 5'í feira, na So\-

-~$.o.f+~
Consta que o imperador da Alletua-

nha rcsolvea restituir á China a
ilha do lviang Chang, enviando uma
missão especial a Pektm.

Esta generosidade, ao que dizem,
visa angariar syrapáthias para annular
a influencia japoneza no celeste .im-
perio.

O dr. Alfredo Ellis atacou, im *'-'"*••
do, a companhia «Docas» de banlonV,1
dizendo que, por intermédio do dr.
Paulo Frontin, a companhia obteve
do dr. Lauro Muller. então ministro,
isenção de direitos para seus materiaes
considerando esse facto como um at-
tentado contra os cofres públicos.

JORNAL DO CEARA

Devido a tini ligeiro des-
mantello em nossa machi-
na de impressão, não cir-
culará amanhã, 2, a nossa
folha.

% Surta Commercial
COLLEGIO ELEITORAL DO CEARA'

_Prot©3to
Está no domínio publico! 

Commercial, qne foi sem
o acto que contra o'Cülle-lPreesCülh,clodeatre os chí

y;*fr N'
A.- O-áo-

Ot.engenheiro Soutos Barbosa partirá
et America, commissio

t, afim de estudar os
*« agricultura e os
iado empregados

izes,

Hontem e ante-hontem houve ex-
posição do afamado felino de próprio-
dade do sr. João Apóstolo.

O «Marrusko», o leão que tanto e
tão justamente tem attrahido a atten-
çào de nosso publico foi nesses dias
muito visitado.

Durante a tarde tocou hontem a ha1*
moniesa banda de musica 'do 9? de
Infanteria, que executou um program-
maorganisado caprichosamente com
os mais interessantes trechos do re-
pertorio da banda.

'levo logar ante-hontem o sorteio do
prêmio de loo$ooo, que coube ao n?
1818, de que era possuidor o musico
de policia Luiz Gonzaga Correia, co-
nqecido porLulú,ea quem foi oago im-
merjiatamentp a importância do pre-
mio.

A ultima exposição terá logar no
próximo domingo, no Passeio Publico,
em beneficio da Santa Casa de Mise-
ricordia.

Será então sorteado o grande pre-mio de l:ooo$ooo.

Pelo Xlieatao

Com a representação da chislosa
comedia «Moços e Velhos», e, da bri-
lhaute revista de costumes paraenses
original de Euclides Faria, «0 Tacacá»;,
deu-nos a Empreza Gernano Alves
uma agradável noitada ante-hontem.

A enchente foi bem regular, e o su-
ccesso da revista foi esplendido. Ca-
nedoesteve deliciosono tSeringueiro»;
Leonor Coelho cantou com multa gra-
ça e correção a ] canção da <Praça»;
A. Fonseca arrancou muitos applau-
sos na canção do Marinheiro ; Bem-
vinda Canedo primou no «Tacacá»; e
saíram-se ainda a contento o sr. Sal-
gado no «Município» e A. Ribeiro no
tango do «Caranguejo».

Hontem a Empreza levou ainda o
«Tacacá» e mais uma comedia, com
o mesmo suecesso.

Amanhã, em beneficio da talentosa
artista Leonor Coelho e de J. Salgado,

', será levado á scena o grandioso dra-
m:i—US .ItlIillCifiS ÜÜCKIM1NOSO.

E' de esperar que o publico se não
furte ao prazer de concorrer á festa
dos aplaudidos artislas, que tantas
sympathias têm arranjado entre nós

As bandas de musica do 9? Bata-
Ihão e da Policia abrilhantarão o fes-
ti vai cora escolhidas peças de seus re-
pert.oriosv

Casamento Civil

Nao saia das audiências receberam-se
em matrimônio Joaquim Thomaz de Fa-
rias e D. AntoniaTJrçuiina.'—Hh^fc"*--

O dr. David Campista recebeu te-
legramma da mesa do senado de Goy-
az, pedindo permissão para que o ei
uadáo Domingues Theodoro, fiscal do
consumo naquella capital, tomasse
assento na alludida assembléa.

O dr. Campista mandou lavrar a
demissão daquelle funccionario, em
vista de ser incompatível com as suas
funcçíJes ao senado.

Movimento do Porto
Vaporss €sperados

DO NORTE
Nac Gregory

Nac. Occidente
« Pernambuco
« Goyak

DO SUL
Nac.Brazil

« Marajá ¦
« Jacuhype
« S. Salvador

ò
2
6

19

3
4
5
8

iil OE TODOS
-Melma Gomes Guimarães

Manoel da Rocha GuU
marães e filhos agrádécéin
sinceramente a quantos to
maram parte na dor pnn-
gente que lhes íeriu a ai-
ma por oceasião do falleci-
mento de sua sempre lem^
brada espona e mãe, Ethel
vina Gomes Guimarães, a-
companhando os seus res-
tos mortaes ao seu ultimo
jazigo, assistindo ás rnjssas
que em suffragio de sua ai-
ma foram celebradas na ca-
pella de Arara termo de
Soure, e apn-^entando-lhes,
por qualquer fôrma, condo-
lencias,

Pedem permissão para es»
pecialisar a distihcta Phe-
nix Caixeiral e a illustrada
redacção do «Jornaldo Cea«.
rá».

Fortaleza, i • de julho
de 1907.

J\lla novidade!!
Vejam lá que grande no-

vidade a «MERCEARIA
SANTO --ANTÔNIO^ v-sa.
-iendo mais barato do que
qualquer outra.

Oproprietario desta acre-
ditada Mercearia, chama.a
attenção de seus freguezes
para o grande sortimen|òde
louças, e dos afarna4|lf vi-
nhos:Camár:tde Lobos; Mo-
nica, Moscatel de Setúbal, D.
Pedro, Santo Antônio, e ou
tios. Dentre estas marcas
destaca-se o «Bordeaux
Saoto Antonio>, o melhor
vinhos que tem vindo aò Cea-
rá, portanto os admiradores
deste delicioso vinho, façam
uma visita poisa MÈRCEA-
RIA SANTO ANTÔNIO.
43—Rua Formosa-43

Francisco Alves Nogueira

gio Commercial do Céáríi
levou a effeito o sr. pre;,i-
dente do Estado.

•Pois bem, levado por in
teres^es que .sò ju tifica a
politica de absorpção pos-
ta actuálmentè em pratica
neste Estado o governo
annulou, mediante recurso
interposto pelo Secretario
da Janta, • a eleição mais.li
vre e mais legitima de que
ha noticia no Ceara, firmas
du nas duas begfuintes alie-
g<.çõec: 1? Não se ter in-
cluido no edital de convo.
Cdçào, a lista dos oommer-
ciantes matriculados capa-
zes de exercerem o direito
du votu;2? Haver-se adulte-
rado a lista da chamada
para o acto ele toral.

Quanto a primeira allega-
çào, 6 ellainteiramente falsa
A porta do edifício em quetuncciónà a Junta, conforme
a praxe seguida desde a sua
crcição, fui aflixacío edital
de convocação do qual con-
stayam os nomes de tod<s
us cuminerciantes rnatricu -
lados habilitados a votar.-
E a lei que rege a matéria
náo exige que esse edital
seja publicado pela impren*
sa.

Quanto a segunda, a ser
verdadeira, foi único culpa
do o próprio recorrente,-
mas mesmo assim não po--i„ dar ella causa á nullída-
^e de uma eleição, que
para os cargos mais eleva-
dus do (jaiz^ pode ser pro-ceüida independente de lista
para a chamada, forrmlida-
ae que não foi omittida na
eleição de que se trata.

Os srs, Francisco da Cos-
ta Ercire e Antônio Seve*
nano Maciel da Costa, cujos
numes, é certo, não haviam
aido incluídos na lista de
chamada, tendo cont/a isto
reclamado,foram admittidos
a votar.

Fica assim patente que
a adulteração da lista em
nada alterou o resultado da
eleição, cujo processo de
nullidade correu, por sua
vez,desordenada mente, sem
que delle tivessem sciencia
os interessados, como é de
lei.

Cassado arbitrariamente
o mandato dos três depu-.
tados legalmente eieitos—
os srs.José Arthur daFmta,
João riburcio Albano e E-
milio Sá^ foi designado o
dia 2 de Julho próximo para
effectuar se nova eleição.

No intervallo, porém, en-
tre annulação da primeira
eleição e o dia estatuído
para a segunda, baixou o
sr. ipresidente do Estado
novo regulamento que vem
pôr em relevo o fim que te
ve o, governo, assim proce-
dèrido, de nullificar comple-
tamente o Colle.g-io Com-
mercial.

Duas medidas, entre ou-

putados eleitos pelo re>
pectivocollegio, passou pelo!
novo regulamento, a ser
livremente nomeado peloj
governo.

Deixa, pois, de ser o le j
gitimo representante do!
commercio para ser o de-
legado do poder executivo,'

xima eleif
regulameií;
sim a ce i
que todos i.
ver, ftbüs; ü>
servindo-sc t,
•nção enjo-í >L
;-;.u;uti, iletMetiUl
['a;iVc"htó'i que. v
seu preõcuiiii.
ao seio de uiun
por s\ia àatttr
dente, ante qi
íess.és geraes d;
que ella se acha
te identificada.

Para prova
edital de çoiiví
a referida ele

o hei executor de suas or«|ino jornal «A
dens, e acUags*^^ aiu^^^a
réíises da politicagem cons
tra os elevados interesse
da classe.

Ficam assim as duas fing-
ras mais importantes ua
Junta, pelas funcções que
:>ào chamadas a exercer, <
seu ^residente e secretario
dependentes exclusiva meti
te do governo, sem ligação
nenhuma com o commer
cio, o que é simplesmentt
absurdo"

Ficou, alem disso, deter-
minado que a votação não
fosse mais feua como ante-
riormente por chapa Com
pleta, e, ainda mio satisfei j
tos com cercear, do modo
comove tem demonstrado,
ás attribuições do collegio

mente éxçíüidps cotninerci-
antes matriculados que já
exerceram na passada elei-
ção o direito do voto.

Nestas condições o co;*-
po . coinniercial cearense,
sentindo-se ferido em seus
brios ante oaetojevoltan-
te do sr. presâente do ICs-
tado, protestacontra ornes-
mo acto e se declara. rs\)'li'."
dario com os seus çpll^sfS*
iniquamente esbulhados de
um direito que a lei lhes
garante, tanto mais quan-
to o regulamento que aca-
Iba|de ser promulgado, alem'do vicio de origem, pois se
j firma em unia auetorização
caduca em face da legisla-
ção vigente, attenta visi-

cassou o direito de voto a
16 commerciantes matricu<
lados, prohibindo que to
massern parte na, eleição
futura, já marcada ao tem
po em que foi promulgado
o mesmo regulamento,

Tivesse o governo clara
comnrehenção de seus de
veres.e teria por certo inan
dado prevalecer para a pro-

Barão de Camocim,
Maxirniano Leite Barbosa,

Irmael Piuza Pequeno,

João Tiburcio Albano,
Adolpho Quixadá,
Antônio B. d'H Cavalcante,"
José Ray mundo da Costa,

i
Antônio d'Oliveira Martins,
Prisco Cruz,

Emilio Sá,
Joaquim Sá,
Henrique José de Oliveira,
José Arthur da Frota,

Francisco da Costa Frehe,
João J. Vieira Costa, t
José Gomes de Mello,
José Brasil de Matos,
Militão Bivar,
José Cezerra de Meneiès,
Vicente da Silva Porto} ;

commercial, foi mais longr| velmentCfCojiLra a própria
o sr. presidente do Es tado j| Constituição da Republica
e por uma nova disposição,jjqUe vecia de¦ modertabsoluto
adrede preparada e enxer-|.|a retroactividade das leis.
tada no novo regulamento. | _} assim procedendo, na

falta de qualquer outro re-
curso legal! mais prompto
e expedito, attenta aanar-
chi,a--prof!:ada~--eirt que se-
encontra oi Estado, fazem
publico o presente protesto
para conhecimento, do paiz
e especialmente dos altos
poderes da nação.

Fortaleza 24 *-de-Junho,
de 1907. ' ;V"

comm. matiicttlado
idem, (Da Casa ;Leite

Barbosa &'Ci1.')
idem, (Da Casa J. Bru-

no Filho & Ci'.')
idem l í
idem í,*. idem
idem (Da Casa Costa

Martins & Cri)
idem idem
idem ,(Da Casa Cruz

& Irmão)
idem ;
idem
idem
idem (Da Casa Frota*

& Gentil;|
idem
idem
idem
idem
idem
idem . i,-v
idem (Da Casa Silva-"-í  I>«vtv& -Ct')"

\

Alcides Montauo Bizef4 de Mattos, idem (Da^ Casa Mat-
tos^Lima & Ci?)

idem (Da Casa J. Bruí;1'José Bruno Menescal filho,

Zacharias da Silva Bajrma,

Aprigio Menescal,
Francisco Camiha Muniz,

Euéas Campos,
Porphirio da Costa Ribeiro,

José Moreira Villar, ! ¦%'; ¦

Gabriel Gonçalves Gomes,

Rubim Rossas,
José Rodrigues de Lima,trasi merecem aqui particu-. i Miguel Leite Barbosa,

lar; attenção pela odiosa ' ' ~
singularidade que as cara*-
cterisa.

O presidente da Junta

José Bruno Menescal,

Miguel Leite Barbosa,

no Filho & Ci!:j
idem (Da Casa Silvai

Bayiua)'!
idem ,
idem | (Da Casa Ferreira!

& CaniÀní^
idem
idem (Da Casa Costa

Filho, Succesoreí.)
idem fiDa Casa viuva Vil-

lar& Filtò)
idem i$(Da Casa 

'd.

Goçalves)
idem
idem
idem
idem (pa Casa J. Bruno

Filho & Ci!)

V

idem

(Continua)
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*lComparçhia de seguros sobre a vidaí*
Sede a*cíal: Rio de Janeiio*«Rua do Ouvidor n. 36

Representante Geral — CEARA' -? FRANCISCO GoMRS PARENTE
Dados comparativos exti|hidos dos Relatórios balanços dos

I
Aciivo . . ;j . . .
Rebeita total
Jutos e alugueis. . . .
Reservas technicas. . .
Sinistros (jagos. . .
Apólices cia divida publica.Sobras,

./.}

uit-inos annos
1905

15-885:51'$«97
6.942:5851674
83i:i47$95o

i3-55o:oo5$6oo
, 1.257:6241957

3.8o2:i49$4i6

dosiltí
!tóT)6jx%ndíí de citar1

Sjfiwg.octo^e que! destaca

Rs.
Rs,
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

1906
i8.533:3<36$973
8.337:i37$io7
i.o33:34t$320'

i6.226:o68$?.7o
2.2Ó4:888$643

5.706:221 $39 2
1.437:9341402i.i65'.637$o26

üjjjips dja<ios: que tanto põem em relevo a importância
icámT «ául America» das congêneres nacionaes que ope-

r.inivno.pdiz,'" das quae^ nérauma pôde ufanar-se de ter attingido a situação tão
prospera que alcançou essa Companhia.

IRELAÇÃO dos <^iiiistròá| pagos pela Companhia no Ceará, no de-
(,ur8Q de 1897 á 1906

Axno" AN,.fl NOME JOO 8EGIApólices f
. 

RADO RESIDÊNCIA
\

Edadè

1S97J

1898:,

1900

1901

J003

1903

I

1904

1905

Il

I9O6

mm
18718
16I68
1466
Í9?7
§960

33034

Daniel Fejpíxndes Moura .
Marcolinoíle Queiroz Fülio
L. fia cWa Nogueira
An tonio /fiam bra.
fausto p, Cabral
Pedro pé Hollanda Monlenegro
Acendo C. Lobo
M. P; da Costa Queiroz - .
Diogl) Henrique Siqueira
João .Thomaz de Lima
Joaquim l eile Pinto
Jc'aqjiiin Sijyerio de Azevedo
Mauüol Kifíardò da Silva .
Amorno Eloy du IloPanda

•Jofio! Ayres ÜDorgevài.
Manoel Vida) Fontes •}-.
Abndião Gomes de Mattos {',

fFaiisiò' Barreira Gravo .) í.
-Ai ! ínio Eamerino Pontos i .
Dr Torquato Rufino Jorge de Soma
Joaquim Bruno da Silva .
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Ürigido dos Santos .
Domingos Ferreir.- Braga .
rcáro de Hollanda Lima .
Àutoui.; Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea tle Miranda
A bel Francisco Lopes
José 

'fhoraaz Freire
Antônio Joaquim Barroso Braga
iV^Ãpet de Lima NO . -\
Blwteiiçio Alves de Mesquita';^oiifjiVi fio; dé Oi í Vara "^^ ~!"~"
JgxléViatorino VisgueiroJ.
Q. Je|í'«_on Iiarreto >«,...
A1 itoViIo Graiígèjrò Gondim'
M. Casario Mendes Filho .
J. de Deos Vianna
Herculanó F. das Chagas
Durvál Narbal Pamplona .
Alvarò Dias Martins
Joaquijm Aurélio Menezes.
Ignacio (Martins Loyola ..

Quixadá
«

Fortaleza
Quixadá

Fortaleza
Iguatú

Fortaleza

Quixadá
Fortaleza

Porangaba
Fortaleza

Quixeramobim
Quixadá

Maranguape
Fortaleza

Batürité
Lavras
Soure

Araca ty
Fortaleza
Itn pipoca
Fortaleza

S. Qvuleria
Fortaleza

ii

Sobral
Fortaleza

<
Granja

Fortaleza

46
30
h
U)
37
39
42
32
3(5
4-2
2?
36
45
24
33
37n
36
40
32
2b
28
37
34
58
31
42
2õ
2S
34
42
45
3«
52
4Ó
46
39
38
39
40
40
42
3S

Quantia paga pela
Companhia

11.526-íooo
io.ooòSooo
lo.ooo$ooo
io.ooo$ooo
22.ç)ò2$ooo
io.ooo$ooo
6.Õ42$6oo

lo.ooo$ooó
11.827$ooo
2->.3í)2$6oo
11.4608000
li.4-ü$ooo
l5,oou$ooo
ll.04'í$ooo
ll.i>õ9$ooo
lo.noo$ooo
lo.ooo$ooo
20.0(10 $000
lo.oopíooo
lo.4l?$ooo
20.000BOOO
12.244^000
lo.ooo|ooo
1S.3308000
3o. ooo$o'oo
2o.ooo$ooo
2O.0O0$00O
lO.OO0$O05
U'.618$ooxí
23.1o8$ooo
5,ooo$ooo

lo.ooo-fíooo
918*ooo'

lo.ooo$ooo
4.9098000
5.ooo$ooo

lo.ooolooo
lo.õlllooo
lo.oooSooo
lo.ooo$ooo
lo.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
lo.ooo$ooo

MARCOS DTO LIMA

Mariana Gurgel de Lima
e filhos, Izabel Belisa de
Lima e filhos, Francisco
Gurgel Barboza, Antônio
Gurgel, Maria Raimunda
Gurgel Barboza, mulher,
filhos, mãe. irmãs, e cunha
dos convidão a todos os
parentes e amigos para as*
sistirem as missas que por
alma do idolatrado morto
mandam celebrar na Igreja
de N. S. do Carmo, terça-
feira, 2 de Julho, ás 7 horas

I da manhã."Áproveitão 
insejo para

agradecerem do intimo d'al-
ma a todas as pessoas que
acompanharam a ultima mo-
rada, os restos mortaes do
mesmo.

1-2

Olhai... Olhai...
J3. examinai!...

Como é barato';.
Barato de mais!...

1 lata de chocolate fres
quina $700'

12 latas de chocolate fres-
quinho por 8$ooo!

Arroz japonez arb. o$ooo J
Ássucar christal da Ba

hia arroba ' 7$5oo!
Assucar pulverizado da

Bahia arroba 7$8oo !
Sabão Pernambuco cai-

xa 4$5oo!
Arroz Inglez arb. 7$5oo$

« saca 29$ooo!
t Maranhãosaco 26!

2 7$ooo!
Vinho Moscatel de Setu-

bal,dúzia 248000!
Vinho Collarcs superi-

or 9$ooo!
Tudo ao som maviozo,

de uma musica, expressi-
va,— e deudejante — Rua
Formosa, 82. 1—4

' 
r<«

APOLJOES

i

9725
97.6
9727
9723
9729

763
548i

Sinistros a pagir :Ijuníio de 1907

Manoel Gomes"Freitas

^uemí?
«
«
«

«

¦w

¦ 
¦¦ 

¦

m

520
566
•344
.118

^v255
3.520

• 4i640
4!.87l
¦Í233
5.672
5.673
9.726¦•K>»089

'2fU9-
•¦7^87

;á25G
H&i"'

, 7128
9684

Antônio Ferreira Braga
«¦ «

líelaçâo (Ias apólices Sorteadas-
José Antônio Garcia. Sobrinho
João Tiburcio Albano,
Joisé Corrêa Lima Jjtk -,
fiurico Olympio. ' ;\
Manoel'L. Carneiro da lota.
Antônio Gr. Saraiva Nicod
Zacarias da Silva Bayma"Waldemiro 

Cavalcanti
Antônio Felismino Filho

10.000$00o
10.0(X)$OOJ
10.00($000
10.000$000°! 
10.000$r00
20.000$000
10.0001000

•Estado do Ceará
Fortaleza

loocadio da Costa Âraujo
nnibal ItVi-tiunrlrta v;».-,.

^JÇ**-

Aracaty
Fortaleza
S. A. do Acarahú
Quixeramobim
Fortaleza

Aracaty
Acarohíí
Saboeiro
Fortaleza

«

«
SanfAnna
Fortaleza

«

Annibal Fernandes Vieira
Hmoel Gomes de Freitas
•¦'. 'o Baptjsta Lopes Vi
IifciÉígaáv . ;j \'t ."-úa%"!KFurciò 

A*íbano J 
" "\/' ** '[

Manoel L. Carneiro da Frota I,
Lfocadio Costa Araújo
Joné Can|iido Souza Carvalho | ]J. )?rederiâo Rodrigues de ánirade.'

A»rn 
Dí? VeZeS!-rT° ei,n 6?* Pereiro, e Iflide Agosto realisa-da Companhia o sorteio das apolicep dessa classe. \ \

««™«i f 
En'iCa(í-au 8T8?e uma 81l0llce, pam cada 100' 10 para cada mil etc, fica por sorteiocompl.tarn.ée liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto a gozar de

mmLj& 
Va^agen8 e Previltí§'03 ú0\ respectivos contractot. -

APOLICE-COÜPON

1, Úi % ^:^&C^4Qsh 1?d ,T,ineÍro de 19ü6 emittè-apoüces-coupon que dão direito á
mm «e % ÜU ^ * 8°bre :. impòffcaicià das preatações pagas pelo segurado, de forma queesses juros augnientamannuai^QCe^h.gando até a eguálâr oú a eVeder â importância da prW

i-se na Casa Matriz

A Companhia-insére ixas apoi

Snr.

Pedir; prospectos t
K. Gomes Parente.

Fortaleza, 2ó!de Junho
158,

ices 03 conpons que podem jpc destacados nos vencimentos.

winfcirmações ao Repres^íitante Geral da Companhia o

roo;;
Jti- LÜA FORMOSA 158

¦vfcw»-
'vV ü

Quem poderá, competir •?

Ninguém ! ninguém ! jamais !
O vinho de Collares que

acabão de receber F, Mot»-
ta & Filhos, á rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca intelligencia, ani-
quilla o ódio, faz a diges..
tão, dá o socego e a tran-
quilidade de espirito, es.,
panta o caiporismo, e a que.
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-oi co»
mer umas 200 grammas de
queijo da^ Sçrra,da Estrella
de Portugal^ (que tem a
venda na mesma casa) en*
tão será um verdadeiro pro*
digio... «fará o feliz mor*
tal churumngar 1 noite in-
teira, desíjando^a intermi-
navel... . \.V:""

A quem provar o contn •
rio—dar-selha um milhão
de lôs, mesmo de pedras,
no Pirapofa. f;J

24I0ÜO
Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende
_B.MH.IO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38

..wm.4

DE

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. * duardo Salgado)

AIÜDIFIOaDO e PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, liouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dús creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

FlDSTÜ (Adultos : 3 colhores das ,de sopa por dia'L/ulJU 
(Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO;

f íiarmacia fmuzm .
48. RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se tambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

\y'"

AOS SENHORES
Consumidores

VEN
-_£_. preces sem competência

Assucar especial
Dito « superior

< primeira bôa
c mulatinho
t Cristal da Bahia

n?
>

>

superior
>;:a£í3>f53í:c-

REFINARIA PORTINHO

-DE—

José da Silva %pfo
Bouievard V. do Rio Branco n, 22

\.

'''.¦'.-'"

''- •...
^61

Telhas de zinco
Saldes zincados

PAPEIS P INTADOS
— E —

¦ i

Tinta© para pir_-t"o_xae
VENDE

Frota Lima
¦¦¦.-¦

Rua fL Faeundo §7 #

TABOÂDO 

de|ÍÍíí dò

amazonas
E de CEDRO délvlorn^

baça, acaba de receber a

v Casa SOUTO

12SOOO
o

JE'o jsreço de um optim.
OIE1RO pira cima de. mesa

CAN-

Rua S. Pompeu, 199.
1-2

I :\ ¦ Rapi. Oabkai, & O?¦m JlJS- "'":

1 nu"! y^
ÉÉÉf

Antônio Pert-ira MartinSj.
desejando mudar de ramo

t lata Manteiga Excel- )4« negocio^ resolveu ver*'
cior marca cadeado vende-se na.U sua b()d ,A fl R >
«Mercearia S. Antônio», por 1$600J . . : T1 ...> ir* t* *~

RuaFor*o_7 n? 43. m / j Inano V*'

(«sr



r

w

V

6$600' Mmf^m^\
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Sa Mimaria Santo Antônio.
Rua Formosa, 43 e Sena--

dor Alencar, g.

JTrai.cisco A. ISogiieira.

4&S, «_#& x"% ""1- íF%

A düzía de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira,, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sü,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90-

..,¦¦¦

*_ ^'s?-*'-..—a-«__ «»—*^«-* C.v

_•* SiNOtSrtUt?*.'

f>....;. 
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>

%\' ;: 
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 JORNAL DO CEARA' «_¦¦»*»« . _] 
 ''—""

_—_ ¦ maROA 
ORIQJNAT/

aaK QFu/0> • • \v' Abao1 utftpnma
¦:>\

Vwíl_r% IT S^4-aí «l W
qualidade muiho•Superior •

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SlNGLEHURST & C9 ÜVERPOOL

"f^RECIZA-SEse de uma- Jt O O í>
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
10 mi lio Sá.

J
ri

/bond

cosinheira, a tratar na v
rua S. Luiz caza de Maria j
/fcurnja junto ao trilho do

B&iãxssã- sbí-.wi-íÍs &'^j.w^Tgjaggis»asali n—i-P i mMíBlw—r I
/

-íK-»v;-».'^^.vvf^n7rVCr.V*W^1çrt^VWr^l>7;',T^'

k-Bi

'¦^'.Crf acia Hollanda
)f§! limn

Vinho Reconstftuinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
?m pouco tempo as flores
brancas.

TBiiHGuB te as Mas
{temia, to Maio

Preço—4$500

0 íaroíe íe Calei P Í8t
IODURADO

do Pharmaceütico

3. 5. de Hollanda Cavalcante

Xarope de Jucá e Brofflo.ormi
(PULMOINA)

do pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3k j%. .Moreira da fRocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol
DO

0 Xarope Peitoral Craiosto f
POR' è

• _w

F. Randolpho X, gda Silva ¦'/ w
1

Approvado pela Inspé-
wm

« ctoria de Hygiene do j^*® Ceará é o melhor de i:o-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenm e ^

H affecções pulmonares. W
^® A" efficacia d'este po~ %L

deroso medicamentò,cons m-
1 ií?»titue o seu único /recla*'$•;6$m

$£ A. Ros» ÍSC Síons, tjtd.
v\ ¦ 

p ,, T3.ut*vst| • •

i_ibrO"]^ip2lariap!Yar;í
-DE- ¦1

.-¦. ^'*í_;;ç.

Militão BiVar
./

ruas-Major Facilndo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZ A--CE AR A' -BR A2IL j

me.

«r.

¦ •«pura o sangue contaminado pelo gerraen da
i yphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
«etias que procedem de impuresas do sangue

Os resultados são os mais satisfatórios.
Vidro 2$500

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra» —geophagia.

ÇüarmaGia Jèollancla
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

Achasse a vencia na T^ua «,
Sertna JVÍadureirart./SS. g

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço J . . 2$ooo m

«1 ARÜTOS

7$
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre~l? 35?^-3^^
Português, tinto ou branco

Praça Jo Ferreira i. 38
/ EMÍLIO Sá1

iTafcoádode cedro
iai_. Cabral 4 Q

RUA MAJOE FACUIDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

irarcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, Selectos,Liizos,
HyghisLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenòs, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, .Cart^fnha, Nho-NhosV Cartolla,

Vulcanos. /

Em vista do grálpiè e variado sortimento que offerecem ao
r3speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*
•idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

FOxtaleza

I I tlpllili

Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido |
ou comofjnelhor convier. ao com

prador. j f /
Bôa çíoncecção para as com-

pras de hoo dúzias acima.

João Nery

Edições cja casa "fBivar

Noções de Arithmetica Praíâínistlda com muita- gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 çag.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mti(;be-
maticas, pelo dr. Francisd'), Marcondes Pereira, bv. ,.*

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes ,r ,

Noções de Chimica Geral, peio dr. Francisco Marcondes^
Pereira, br. 5$ cart. L'

Todas estas obras foram esciio.ta.8..áe accordo ertMfc-;
ma do Gymnasio Nacioi1 e estão adoptadaa oíficial-e

particularmente em qua| todos ob estabelecimento^ de
Instrucção do Paiz. f ! k

Lkões de Geoqraphia Geral jé\o dr. Thomaz Po.mpeii d.
Brasil, Lente' de Geogra^da ex-Escola Militar. -Ceará,

1 vol. carr- .._
Resumo da Geographia do Peaip, pelo professor João GvOnas

Sobreira, br. com capa J
Resumo de Grammatica ForWjueea, pelo mesmo professor

P_\_?ij

Cathecismo da Doutvina Ghrkã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Gathecismo da DouHna Ghristã, para uso das cre-
anÇas i k ¦ -i A

Taboada Grande, ou pequenis noções de Awtunotjte
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura ,
Cancioneiro do Norte, por íj Rodrigues cie Garvalto br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabeas-corpas, formulário prático por N. ^ifya
Li/ra Sertaneja, por Hermiuo de C. Branca, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da_ aecoa ao Oea-.:.

rá vol. br. m ,
A Fariote,. Vaccinação no Ceará, de Rodolpha |b.eophilo
br. - '' ',

Gollecção das Leis do Piocesso Judiciário M. E>imo do
Ceará ^ . f'¦'¦..¦ v, .,. -,

Legislação Municipal no; Estado do Gear a, pjj^sidio cie
A. Martins Pereira; br.

))

\
^$000

i(i$000

Imfi fI 1*
$000

5$000

í$000

i$500

ço.t

$100
S100
jioo
2$000
¦2S0OO

ÍjOÓO

ípoo
2S000

paridas
Nesta typographia in
forma_.se quem tem
excellentes vaccas de

leite/ para vender com crias
Shorthorn.

Pomas completas, pelo |r. Manoel Segundo WaadeHey br
Amor e Cmme-drama-pelo dr. Manoel Segundo. vV-uuler-

lev br
Providencia, drama, relo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderfey, br. l

Wanderley. br. . . I
J. Prowessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, |no

prelo, br.
@pande deposito de:

i*$000
ÍJ$000

¦2$000

;2$000
i :J\3$000

_í-i. ¦:
ifóoo

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, se,
- religião.
, medicina.
„ dbeito e jurisprudência.
w educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

e curso.

m

Vende ¦oi3 •
Casas< chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPu
tal, a tratar com

Francisco BeúrHl,

DICCIONABIOS e gramática, selectqs i- compêndios para estjidos d^ Hn_

guas: portugueza, franceza ingle.a, |llema| 
hespanhola, mhana^afana

e grega.
TRATADOS DB MUSKM para: pi

clarineta e compêndios de aoifeij
inoj violino, mandolino, flauta,'-mblão

•'APEIS- aln»Bso, portuguez^ oíncio,
)â:

amizade, dipiòmata, phâfltasia, -. sede
de coresTf' sortidas, algodão cores lortidas, jornal impresao, assetm»

r• nl.
do e papelão

CARTÕES de* visita, phantazia-, tãrjii-as, ek
ÉHV_-LÕ-?PÊ8: éòmmerciaesj diplomata e ofâcíoa^ÔbjectoB pa» ; Ejorl

ptor« e Bepartiçõe» PttbliÈaí, tiutUi et*, ©te

•mm 1

-jt'V

ILEGÍVEL -Iv""^ . ill ,Ui


